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A partir da década de 80 do século XX as “arquitecturas” de terra começaram a adquirir 
visibilidade internacional, a qual se foi consubstanciando e consolidando até aos dias de 
hoje. Portugal, num percurso paralelo mas que não foi indiferente ao contexto 
internacional, inicia também um lento processo de reintrodução das técnicas construtivas 
em terra. Pela mãos de alguns arquitectos ainda em actividade, foi recolhido o know how 
junto dos mestres taipeiros e incentivada a reintrodução destas técnicas ao adaptá-las às 
exigências de desempenho e linguagem arquitetónica contemporâneas. Novas gerações 
de arquitectos, a que se juntaram novas gerações de construtores (passando dos 
mestres taipeiros a empreiteiros que cumprem os requisitos modernos de construção), 
entram em cena, num conjunto de intervenções que se centram maioritariamente na faixa 
litoral Alentejana. 
O ecossistema do montado nas suas diversas vertentes (histórica, paisagística, 
produtiva, económica, social, cultural, e até arquitectónica) constitui o mais expressivo 
recurso de que o Alentejo dispõe. A arquitectura de terra está ancestralmente ligada ao 
montado, com a força da invisibilidade do que sempre existiu. 
Nesta comunicação pretendemos analisar a dicotomia montado/construção com terra em 
meio rural ao longo dos tempos e questionar o seu estado atual. Analisando o ciclo de 
decadência, que remeteu ao esquecimento os conhecimentos técnicos de construção, 
cruzamos com a tendência atual de resgate destas técnicas e materiais. O montado, 
muito associado ao Alentejo, foi o palco permanente que testemunhou todo este 
processo e é onde, hoje, facilmente se reconhece na paisagem a história traçada pela 
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